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Qualquer que seja a missão de cada 
seculo, a sé rie ou encadeamento dos sue-
cessos humanos que o agitam, um cunho 
de individualidade caracterizará sempre a 
sua fïsonomia. 

Não iremos revolver as passadas ge-
raçbes para ver o que eflas fóram; esse 
trabalho pertence à historia. 

Votamo-nos hoje a descrever os tra-
ços mais salientes deste seculo, que ape-

.•sar dos seus veios de oiro contém em si 
grande abundancia de ouropel. 

Não é necessario rasgar de todo o 
véo—engolfar-nos no sepulchro tenebroso 
das suas miserias para descobrjr seu in-
timo arcano, o epicurismo dominante, que 
forma, por assim dizer, a fatal synthese 
d'esta época. 
E este epicurismo practico,—esta se-

de, devoradóra pelos gozos. arrasta-nos ao 
esteril materialismo. 

Todas as nações téom suas paginas 
de gloria, e ieus periódos de decadencia, 
que o crume nacional não pôde offuscar. 

Não nos prenderemos na analyse de 
se a parte philosofica e potitica desta 
época, se encadeia feliz, ou infelizmente, 
na do seculo anterior—nesse seculo de 
4ecomposição, de continua agitação, onde 
as abstracções chimericas exaltam a razão 
humana, santificando até no seu delírio 
os seus extravios. 

Admiramos o seculo actual com as suas 
descobertas, com os seus caminhos do 
ferro; as suas ricas e fraternaes expo-
sições, ,e o poder das suas armas ; os 
seus telegraphos e o seu domínio no mar 
e na terra. 

Mas nascido do escarcéo das revo-
luçoes, dominado d'um espirito vertiginoso, 
que inquieta os póvos e põe em lrubu-
lencia as cabeças humanas; este seculo 
não é mais que um seculo de transi-
•ção—de lucta e extravio. 
A ambição descomedida agita os es-

piritós, não os deixando fixar sobre uru 
objecto. A aversão dos homens é {feral 
contra as condições da sua propria con-
dição. A sè•1,e de gozar previ iita a mui-
tos e semeiá em todos o olio ao tra-
balho e o amor á ociosidade As pro-

fissões estão «confundidas, a virtude es-
carnecida, a religião posta em duvida, 
ou olhada corno um1problema politico, 
e a inimoralidade e corrupção fazendo 
galla da sua propria hediondez. 
E este estado de corrupção e im-

moralidade é, desgraçadamente, o caracter 
peculiar deste seculo. 
L o cancer, que nos devora, que 

nos conduz ao materialismo, e ao sor-
dido solipsisnio. 

Sevéros nas nossas apreciações, a ver-
dade sahe da nossa perna com a mes-
ma amargura com que esiá gravad,1 • rio 
nosso coração. Não sabemos lisongear; 
vencedores ou vencidos, dominadores ou 
escravos, a todos a verdade. 

D'o'ra dó espiritualismo'_deis ideias', 
da arrnonia dos costumes, da, a;briegação 
dos sentimentos, o mundo é irada--é pó 
----são ruivas. 
A prosperidade, dos estados, a liber-

dade, o progresso só podem créscer a 
sor•:ibra das ideias beneficas' da moral 
evangwlica. Todas as precbnisadas rique-
zas não podem occultar, as miserias des-
ta época. ' 
0 ar mesmo, que respiramos, esvoa-

ça as sentidas magoas do que sornos, 
em paridade com o que fornos à som-
bra da regi( ez de antigos costumes e 
gloriosas instituições. 

Roma guerreira achou em cada pei-
to luso o typo dos seus aMarilios e Ca-
millos. • 
0 luso Annibal, o a irnniortal Vi-

riato • fez trerner os filhos do a Lacio, n 
humilhando o seu poder. 

Então o amor da patriá fazia de 
cada luso um a Seipião, • e a boa moral 
era tradicional. , 

Comparando pois estas épocas tám 
distantes e tão distinclas não podemos 
deixar de lamentar o estado em que nos 
achamos, ineulcarìdo a todos por «íris , 
de fulura grandeza a pureza dos costu-
mes. 
A tarefa é de todas; pois dizia 

Platão, irais estados se perderam pela 
relaxação dos costumes, que pela per-
da das batalhas. 

Sae o trovão dos gazes do espaço, 
da cellula .•, fabrit sae a chrysatida, 
o luar da saudosa lua, • pallida, 
a primicia d'amor d'um terno abraço. 

Sae a luz ao ouvir de Deus um « Façoi., 
do rouxinol o canto em noite cálida 
e o nome d'Armida sae da válida , 
penna doj vate-rei, do grande Taaco. 

Só não sae d'um sepulcbro um só gemido, 
d'essa # triste mansão que tudo cála, 
que se cobre c'o manto do olvido: 

a 

nem um grito'do peito que se rala, 
nem um olor de vento desabrido, 
riem dos labios d'Arrnia uma falla. 
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OQ factos—É positivámente verdadeiro 
--o sr. escrivãp da administração' do concelho 
pretender apresentar pessoaknentc ao sr. dr. 
Barrozo um requerimento de suspeição Ira po-
licia correccioºaal, intentada pelo sr. dr. Vel-
lozo, em que era R. o dito sr. escrivão. , 
0 facto é tão verdadeiro, que ao primo 

do sr. Barrozo se pediu isto mesmo,—a apre-
sentação do sr. escrivão—e o sr. i,steves,, 
que se, dá para testemunha do facto, está hoje 
convencido, e queixa-se do snr. escrivão 
o ter enganado com a aflirniativa de que o sr. 
dr. Barrozo se lhe negava, para não lhe des-
pachar uni requerimento—o que tornamos a 
repetir—d falso, falsissinao. 

Quem ver pouco, deduz isto mesmo da 
IocalA escripta pelo sr. escrivão, e inserta 
no u.° 1'i da Lei e Ordena. 

lorioramos, que o sr. escrivão tenha prea-
tado serviço algum à casa dos srs. Barrozos, 
mas o que padeiros altiançar, é que o sr. 
José Barrozo lhe pèdissè, em tempo algum, 
dos favores, o inaís mísero, porque, conhe-
cemos. o homem.. 

Posta esta questão de parte, nao lia nada 
mais ridiculo do que a ostentação da iin-
portancia balo[(', do sr. escrivão:—vamo 
adiante. 0 sr. dr. Barrozo era compet,r..n-
tissinio para julgar a policía cor reccional do 
si,. escrivão, e tanto issirn, quQ o sr. escri-
vão não esperou pelo dia do julgamento para 
ahi uzar da fornia legal, que era a apresentação 
d'artigros de suspeiçrão', e tanto roais assim, 
que o requerimento não só, não, é forma 
legal, irias ainda, não apresentava motivo 
algum, que désse margem ao sr. juiz subs-
tituto para dar-se de suspeito. 
0 que se pretendia, era rogar, pedir, 

chorar, conimover (o que é usual no sr. es-
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crivão) o sr. juiz substituto a elle dar-se de 
suspeito para Ver se, 7 assira cohseguia` o 
adiamento ind fe.nido da policia cor'recciAal, 
Trais e ï•, 
resultado iiie será fum")pouco per: vecernos— 
tempo ao tempo.  
E de todos bem sabido, e não e, necessário 

ser jurisconsulto, que nas policias correccio-
naes por injuria, não ha defesa possível, e 
parece-rios, que o sr. escrivão nos, engana, 
asseverando-nos que precisavíì de tempo para 
organisar defesa, e tirar documentos, quando 
é certo, que o sr. escrivão já o sabia á 
muito tempo, (á mais d'utn mez) da dita po-
licia correccional; sendo certo tembem, que 

-o.,meio curial ,a seguir, era requerer, embora 
com motivos suppostos, novo dia de julgamento, 
mas isto é que não convinha;---ó que con-
vinha, era a apresentação-ye que, o juiz, lia 
vespora dó julgamento, ouvisse o R. e lhe 
despachasse na mão o requerimento, receben-
do talvez a formula, corno o havia de fazer, l 
R-nãd é assim?—corno não satisfez a vontade 
nesta parte, impertiga-se todo, e clama por vin-
gança 1—quem sabe se se trocarão os papeis 1 
— quem anda : por este mundo está sujeito 
a muita coiza l 
0 dylema de alcunhir o sr. Barrozo, 

quando julgador, ou de parcial ou de ingrato, 
é de ,um cerebro• sere miolo, para não 
dizer de um atrevido. 

Parece-nos, que o sr. Barrozo nunca pro-
curou as relações do sr. escrivão para coisa 
alguma, e que a sua -posição é bastante eleva-
da p?i-a precizar d'outr•as explicações:--adiante. 
E de todos sabido que a injuria escripta 

levada para os tríbunaes corresponde-lhe a con-
demnação;--ora, tendo o sr. escrivão já sido 

411: •'.• rr r)t•'.4,`: t•`rIJ ');_ . . 

h Carta de. Simplicio d'Arruda a seu com-
padre . Nicolau Tortulho 

Compadre e Amigo 

,t; Concordo plenamente com as suas judicio-
zas - reflexões, feitas na penultirna missiva, 
com que me obzequiou, relativamente aos 
desaguisados, que da parte de alguns exal-
tados, que se dizem liberaes, e eu chamarei 
intolerantes, se derão nessa Cidade no dia 

4 22 do mez transacto, contra o Bispo dessa 
Dioceze, Clero e Fieis, que acabavão de sa-

i' hir da., festividade reGgioza, celebrada no an-
} niversario da exaltação de Pio 9.° ao solio. 

pontificio. 
Os que assim procederão corn tão de-

senfreada intolerancia, com que direito stigma-
tizarão os Torgitenzczcicts, e 'ásseclas do san-
uUlnario tribunal (ta Irlgr!tsrfào, sJ . ile;ì se 

estão denunciando a si proprios, como os Tor 
quenmdas das ideas oppostas ao catholicismo, 
uu pelo menos d'aquelles, que as não pro-
fessão iguaes ás , delles? 

Quem leu, Compadre, o artigo de fundo 
da Revolução de Setembro, orgão semi-óffr-
cW, artigo, com' razão attribuido ao actual 
ministro do , Reino, e em que 'devida e ra-
cionalmente são apreciados esses desaguisados, 
e verberados os seus auctores; e vir agora 
a portaria assignada pelo mesmo müiistro; 
que escreveu o artigo da Revolução de Setem-
bro, não deixará de dizer, rompante de leão 
e parada de'sendeiro, e de convir, que o actual 
governo, como Baltho•zar, vê em todos os 

condemnado, como , calitmniador em Ires dif-
ferëntes prrscEssos, '• que absrlvição espera? 
—a pena e a ini,.xima, :e não podo ser outro 
o aaáo liara mais r,evoltaute 
das injustiças. •3 

:Detiiais: tendo o sr. escrrvao por escripto 
injuriado e calumniadD' toda a camara de que 
era presidente o seu .chefe, obrigando o sr. 
dr. Barrozo por esse motivo a não voltar 
lá mais;—obrigando o si ,. Simões a fazer um 
roquerirnento em sessão--ou , a sua .cxcusa 
de collega ou a e,•oneraç,ão do empregado 
—não são (rara mostrar as pes-
simas ' qualídades de ruiu mau' caracter? 

Não ulirajasteis o sr. Dav.id de Barros, o 
sr. dr. Paes, o sr. dr. Vellozu, o sr. Antonio 
Bernardino cora quem estaes ligado `?--e com a 
mais negra das ingratidões—com a )Ytai.or alei-
vosia e a mais revoltante deis irafantizts, um dos 
redactores do Barcellense ? 
A maior parte dos factos estão escriptos 

—o sudario é' longo, mas ouvi a respeito 
deste ultimo. 

Entendiamos, que a : seu respeito nada 
deviarnos dizer; porém; se•' o ente por.aG,iecto 
está abaixo da discussão e não merece que 
se oecupem delle--o publico precisa saber, 
quem é o empregado , de'confiarça. da admi-
nistração do concelho. 

Parece, que o Ozorio tem alguns titulós 
pelos quaes mereça algum respeito è consi-
deração;—Inuitos se }tem, valido da innuti-
lidade do seu prestimo, e o dito escrivão 
terra mais de uma prova desta asserção:--
alguns factos: 

Em tempo pediu Ozorio ao então em-
pregado da Gamara algumas listas dos recen-
ceados das freguezias para entregar ao sr. Fa-

aconteci noentos, escriptas por mão mistepioza, 
as palavras Alan,, Titécel, Pltarés, cuja deci-
fração. a propria consciencia lhe diz, ser o 
annuncio da sua punição e morte! 

Ile incontestavel, Compadre, em vista do 
communicado, que acerca desses acontecimen-
tos o Secretario Geral do Governo Civil do 
Porto fez publicar nos j,lrnaes, •que a Policia 
e hlunicipaes, se houverão em conformidade 
coral as instrucções e ordens, que previamente 
tinhão sido darias pelo mesmo Governo 
Civil, ao Commissario Geral: se, houve abuzo, 
quem o praticou foi o Governo Civil. ' 

Mandar agora, que um- Administrador de 
Concelho. um dependente do Governo Civil 
proceda a syndicancia, não será— o* mesmo 
que arvorar o syndicado em ,syndicanie? Já se 
viu maior contra-senso, maior absurdo, maior 
pouca vergonha? Ubinam gentium sunaus, 
em que paiz vivemos? 
0 fim, Compadre, tanto dessa portaria, 

como da outra, que inAndia syndie:rr lambem 
da e ganhar tempo, e 
1111 efl'ef;avl' do meu vizinho Boticario, que 
é mui versado nas propriedades, e virtudes 
dos simplices, uma serve de cataplasma emo-
liente, e a outra de agua sedativa. E prehen-
cherão esse fim ? 0 tempo o mostrará; duvido 

ria Barboza, que, n'essa epocha, o sr. Agos-
tinho fingia não cilnhrcer. 

Tirou-lha, gera^rq,íarn.cnt,•, e eis os favo-
res, que pouco mais a13i:;nie, +jur+ lhe dev1+. 

'Acontece ser presidente (1;1 calnal•a u sr, 
Faria Barb )za, e pretendeu o sr. Paes favo-
res d'aquella natureza—favores não, porqua 
o recenseamento é publicp para todo e qual-
quer cidadão tirar d'elle o que lhe for u is-
ter—mas supponhamos que era favor, o 
deixar ; tirar qualquer lista ' dos recenseado: 
das fregüezias, o Ozorio tornou-lhe a pedir, o 
romprometteu-se o snr. Agostinho a tirar-
llãs. 

Foi constantemente ilhidido, até que sa 
viu* na necessidade de recorrer aó sr. 'Salazar 
presidente então da cominissúo do recensea-
mento, que ordenou, que este • fosse posto á 
disposição do Ozorio. 

Ainda assim, sn continuou a illudir a or-
dem e foi precizo o sr..Salazai• apresentar-se 
na repartição e ordenar, terminantemente, que 
se cumprisse a sua ordém, e isto deu causa 
ao Ozorio dizer algumas vçrdades amargas 
a este respeito. 

Sabedor o sr. Agostinho do que se tinha 
passado, entrou peia porta dentro do sr. José 
Luiz de Carvalho e ahi insultou o Ozorio 
com toda a casta de improperïos, como bem 
sabe fazer e no que ninguem o excede. 

Já se vê, o facto era bastante significa-
tivo . para nunca reais o Ozorio querer sí ber 
do afflmal;--mas passão-se os tempos; o 
a Medido dalgumas pessoas e do proprio 
aggressor Agostinho, que instaram com o 
Ozorio p,^Ira rije d'iri;ir o C,omm`ercio' na op-
posição ás • rnedidas financeiras do sr. Fontes, 
que deu em resultado a mudança de governo, 

mamente propostas pelo governo, e appro-
vadas pela maioria subserviente, que elle tem 
no parlamento. k, f 

Collectar, como barbeiro, em 4t 000, rs. 
annuaes um pobre jornaleiro, que r toda a 
semana trabalha com a enchada, só porque 
nos domingos faz•barbas nas parochias ruraes, 
mediante um alqueire de milho, que.annu-
almente lh`e pana cada individuo, a quem 
barbëa, e classificar, como' se fosse chefe. do 
uma prospera e importante oflìcina de calçudo, 
um qualquer 11pateiro remendão, que: es-
caçamente tira um rnediocre jornal, não . será 
um eflìcassissimo meio de levar ao,desespero 
tal procedimento,? -! 11 

Coloriu-se, Compadre, cora a necessidade 
urgente de extinguir o espantozo' ïleficit, que 
annualmente apparecia no orçamento da des-
peza do Estado, e que nos ameaçava , com a 
banca-rota, essa miu diarède de tributos, cota 
que o actual- góverno nos brindou; mas ao 
passo que se abrião tão abundantes, quanto 
vexatorias fontes do receita, forão tamben, 
collticados logo estancarios, 'que as esgot'to l 
Chegará por ventura todo o produ,,,to do real 
d'agua, para a manutenção 'e deápeza da 
reserva, que, com •tanto sacrifício da lavoura, 
e da industria, desnecessariamente foi chama-

porém, por ser incompativel servir a Deus tila ao serviço activo? Duvido; ë no. entretanto, 
e ao diabo ao mesmo tempo. ] que os -foros ' são vexados e espoliados' com 

Lá apparecem ainda para o Oeste, e sobre tanta crueldade; como no tempo da sujeição 
o horizonte dos Açores ao actual governo as 
mesmas palavras misteriozas, que Balthazar 
riu escriptas na parede dlané, Thecél, P/tarés: 
com diflicuidade, e muito custo, tanto as 
authoridades administrativas, como as pessoas, 
que alli gozão de prestigio, tem contido os 
povos daquelle archipelago, para que se não 

a Castella, graças á paternidade deste governo 
regenerador, o deficit no .fim do anno econo-
mico, se não for- maior, será sempre o mesmo-
Governo mais nefasto nunca. Portugal, ,teve 
Quanto vive enganado o Soberano ! 

Espero, Compadre, que `me releverá a 
divagação, Que acabo de fazer acdca do date 

insurjão contra as medidas financeiras ulti- oecorre no nosso desgraçado paiz; como bom 

'i 
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o sr. Agostinho teve occasião de se metter 
(iS. gararas. 

Sobe o ministerio Avila, e depois o do 
_Bispo de Vizeu, e principia a declinar a impòr-
tancia faz-tudo;—é nomeado administrador 
dQ concelho o sr,l dr. Vellozo, que vence 
a eleição-de, deputtldos` coai o sr. dr. Paes e 
uin, seguida é eleita a camara municipal, que 
nao olha com bons olhos para o Sr. Agostinho. 

Principia a`•'crise do sr. Agostinho; o sr, 
Fonseca pede a exoneração de secretario da 
rarnara, o antes de tomar posse a nova elei-
ta obtem o sr. Agostinho ser nomeado para 
aquelle lugar pela antherior. 

Estava o Ozorio em Amares, e o sr. Agos-
tinho que o devia considerar, como adversario, 
já politicamente fallando, já pelas offensas 
tece;),das, teve a corarem de eSerever-lhe 

uma carta-choradeira, em que rnuite lhe pe-
dia se interessasse , pela sua nomeaç ãd, inte-
ressando tambern os snrs. drs. Teixeira e 
Sepalveda:—a choradeira obteve o resultado 
desejado, e no mesmo dia lho mandou um 
rroprio para arranjar outra nomeação da 
Camara, pois a que tinha de nada lhe servia, 
pela forma, que estava feita. 

Conseguiu nova nomeação da camara que 
já o havia nomeado, mas a nova Camara 
reão esteve pela nomeação e nomeou Olrtr•0 

Secretario, que é, o que está actualmente 
servindo. 

Era precizo então, que o governador civil, 
nessa epocha o Sr. Barboza, conhecido pelo 
o da Mocada, que informassé as pretenções 
dos dous nomeados, sendo rasoavel, que a 
preferencia recahisse, no primoiro nomeado. 
0 adversario do sr Agostinho deu-lhe 

para este fim uma carta do sr. Sepulveda 
para se apresentar pessoalmt.e ao sr. governador 

Portuguez, què prezo ser, não posso ser in-
differente às desgraças, que nos ' aguardão, 
se , Deus, em quem muito confio, se não 
amërcear de nós. Passo pois á nossa perenne 
mofina. 

Compadre, se A/anel, Zé 'tina, em lugar 
de ter seguido a carreira das lettras. que pe-
los geitos sempre andarão divorciadas deite, 
ou elle dellas, attenta a grossura espantoza 
das que possue, tivesse seguido o olTicio de 
trapeiro, nïto haveria canto, nem monturo, 
que elle não vascolhasse, nem trapo por 
mais immundo, que cite não mettesse no 
sacro: veja a afanoza sofreguidão, com quê 
,pile explora, e torna productivo o emrnara-
nhado terreno da justiça. 

No dia 5 do corrente lá foi elle em cor-
reição ao julgado de Espozende, levando com 
sigo o digno Delegado do Ministe.rio Publico, 
a quem intenta dar cóca, todos os Escrivães, 
e offìciaes fie diligencias: patacoada de luna-
tico. Se tambern leva comsigo o destaca-
mento militar, que aqui estaciona, era um 
simulacro da alçada, que veio de Lisboa 
para essa Cidade depois da revolução de Baio 
de 118'181  Sempre farfante, e patarata: é 
rlrq camaleão. 

Como meu bom Compadre sabe, cor-
reição é a vizita, que o magistrado •judi-
ciwrio deve fazer pela comarca de sua juris-
dicç ão, para emendar os damnos, que deve 
corrigir; examinar autos, processos, e livros 
dos respectivos cartorios; e finalmente exer-
cer outras funcções do seu cargo, o que a 
Lei lhe incumbe. Ora tendo-se Zina demo-
rado apenas horas em F.spoaende, como é 
crivei, ainda quo elle fosse um Arnus, que 
ele tão diminuto lapso de tempo exarni-

cizar. 
Vieram os acontecimentos e o sr. dr. Vel-

lozo tratava de o pronunciar por causa de 
um exposto de que tinha feito um assento 
falso. 0 facto era tão verdadeiro' que o 
sr. Agostinho se apresentou ao sei;, adversario 
banhado ele lagrimas, JAMindo-Ihe por quan-
tos Santos havia, que lhe valesse, ou pelo 
menos que lhe obtivesse um passa-porte 
para ir para o Brazil:—o ,sr. F rarlcisco José 
Bento d'Oliveira sabo (lestes factos, o (leve-
[Ire `ser insuspeito. 

,• scena commovia, <u; u advetsarkr., aconselhou-o 
a desistir do pioposito, e a esperar p.?Ins , coso ci;::rutos. 
, O snr. Agostinho pode. « por artes magicas„ livrar-

se deste crime, de cuja natureza tem mais algumas 
desenas Welles, mas não pode obstar a que fosse pre-
judicado na sua rasoavel pretenção. 

O snr. Agostinho chegou a diser ao « seu adversa-
rio,,, que já se envergonhava de pedir-llie tautos fa-
vores, lamentando-se dos seus por o ter abandonado. 

Em seguida, vieram outros acontecimentos e o snr. 
Agostinho pode-se encaixar na administração do con-
celho, tendo feito antes uma justificação da « sua illi-
bada. conducta„ ! 

Deram-se então differentes peripecias por occasião da 
nomeação dos procuradores ú junta geral do Districto, 
que obrigaram o Ozorio a dar de. meio « ao 

—mas não foi bastante, para que, cale, na occasião 
de um jantar, dado em Mariz, cm'c;tza. do snr. padre 

Martins, não pedisse saudes para o « seu autigo amigo ! , 

Nas Necessidades, na occasião da romaria do an-
uo passado, tratóu de desculpar-se do que se tinha ' pas-
sado;—tornou a pedir-lhe a sua amisade;—poz-lhe ao 
facto de tudo, que tinira acontecido e disse-lhe quem 
era o seu « perseguidor !, inundo, mtcndô !„ 1 

Já !rarri muitas; e Ozorio sem er-1r tias amabilida-
des do ,reccmchegado," foi anilando o seu caminho c 
fasendo cosimènlo. 

nasse, tudo, como devia, ou Gzessè a correi-
ção, como a Lei lhe ordena ? Não é pos-
sivel; foi urna romaria, que fez a Espozende. 
Se leva urna ronda de viola, rebeca, cla-
rinete, e campainhas, c elle, secundo cos-
tuma, se poem a* cantar  a chula ou o /fado, 
desbancava a cam.pella de Santa Eugenia. 

Teve dois fins a dita romaria a &pozerrde; 
o 4.a foi querer assombrar, deslumbrar, e 
tornar ho,juiabertOS os moradores dessa villa, 
onde anteriormente o havião tractatlo, corno 
um aprendiz de barbeiro, que parece, logo 
que ouvissem ser tractado pelo< uunierozo sé-
quito, que levou, corri rodas (lu excellen-
cia•ç, e de conselheiro )niraistrv, gulozina mais 
saboroza ao paladar da fófa vaidade do bas-
baque, do que uma pouca de fressura ao de 
um flato esfaimado, ou cascas de melancia ao 
de qualquer animal suino. 
0 1.° intimar os parochos do jalgadò, 

assim como já havia intimado os deste Con-
celho,, para que lhe participem com ur•aen-
cia, quaes sejão as pessoas de suas respec-
tivas freguezias, por cujo fallecirnento ainda 
se irão procedera ao competente inventario. 
Sempre trapeiro explorador do monturos 
para recolher no sacro os andrajos ainda os 
leais insi,niticantes e inimundos. Que sordida 
avaréza, que fomo canina pedece este alarve 1 
A alguém, que lhe notou a sua incompe-

tencia para fazer aos parochos semilhante in-
t;mação, respondeu: deixe fallar o Barcellense; 
SOU competentissimo por uma razão de ana-
logia mui obvia, e simples: se os negocios 
ecelesiasticos estão a cargo do Ministro das 
Justiças, pela' mesma razão os ecelesiasticos 
da roniarca devera estar na minha dependen-
cia; polue sou nella o chefe da Justiça 1 ! 1 

l 
civil, o obteve, que antes de mandar a infor-
mação para o governo, o sr. Sepulveda tal-
lasse com elle:—fez-lhe mais o sere adversario, 
porque lhe offrreceu o seu prestirno em Lis-
boa, que não foi aceite pol• então não pre- porta em porta assi!:naturas para o juiz, e disse depois, que 

fazia isto a pedido de certa pessoa, mas que não obrigava 
ninguem, e se alguem lhe perguntasse, porque não assigaa-
va, responderia, por entander, que o seu nome não devia 
figurar no meio «dos fidalgos ! 

'tratou-se da « Lei da Desordem,,, e appresentou-se o 
nosso beroe, como principal protognista do drama, sendo 
o Ozorio o alvo constante dos' seus «aleives e cahr-
mnias !„ &. &. &. 

Sabem os leitores do facto verdadeiro, que se deu 
com a snr.' Viuva Filippe, e em seguida a ameaça, 
que fez ao Ozorio, « de chicote e pontapé !„ 

Agora, digam-nos; não t, «uma alma candida," c.-
ta, a do snr. Agostinho ?—e nato lhe deve dar Deus 
paciencia e resignação para aturar o Ozorio ? ! quem 
tenta duvi,.lal-o ?—o sur. A,,rostinho não prejura; não f 
blasfemo s contra Deus no },eito vira-!he sai.gue 
agradecida, que nin c Herança ,ie cua.:,idez naíáà drr 
i;lgratos, ! 

Pense agora um pouco o leitor;—se houvesse une 
homem, que na occasião mais critica da vida, se vai-
lesse. do ,<seu adversario olrcndido, e se este esque-
cendo-se para lhe valer, e elle ao depois, se apresen-
tasse, como o temos descrjpto, que lhe faria ?—espe-
rava pelo «chicote e pontapé ? 

Acalentem «a vibora,,, e deixem-na entregue aos seus 
instinctos ! quem fez ao Ozorio o que elle fez, é capaz de 
o fazer ao pae e aos filhos e se for precito crava-se-lhes e 
punhal e arranca-se-lhes as entranhas, 

fal e «o moustro o ingrato,,, que temos descripto, 
que sem a menor olfensa «nem tirte nem garte„—ame-
aça com o « chicote e pontapé,,, a quem o protegeu o-
lhe  deu conselhos em horas bem amargoradas ! ! 

Não temos auctoridades, se não, não se abuzaria 
tanto. 

Venha o « chicote e pontapé,,, que a muito se espe-
ra por cite, mas vejam antes, que lhe não déèm «algum 
flato ,, e que seja necessario leva-los em braços para 
casa, ,como aconteceu, quando entrou aqui, o povo na 
ultima vez ! 

despachados paro-
chos, da freguezia de Fonte-boa, concelho 
d'Espozetide, o Sr. Joaquim José de Figo uei-

Apparreeu o ,<Barcellrnse;,, achoú-o bom, como o 
seu amigo,,, Antonio I3ernardino, e entendeu, que 

al,uns artigos contra o juiz podiam ser mais «bati-
dinhos„ ! 

Não se; fiz esperar; c em seguida andou a pelir de 

Saiba, Compadre, que re-surgiu a filha 
predilecta do 'tina, a famigerada Lei tia De-
sordem. Um furiozo ataque cie catalepcia., 
que deu na creança, fez com que a conside-
rassem morta, e como tal a enrterrassern, 
houve porém um empírico, que ' condoide, 
da desoladora afllicção, em que se vião o 
pai, o padrinho, aio, e' pedagogo se lera•• 
brou de applicar ao cadaver da creança, não 
rim choque corri a pilha de Volta., mas urna 
ajudar ou mezinha chamada=Accor(dües mutrici-
paes, e, eis que desapparece o ataque catr<leptico, 
e a creança re-surge 1 ala gtwai diga, Com-
padre, que logo que se extinga n acção desse. 
emplasto. que re-apparece novo ataque de 
ca.talepcca, e que a existencia da devassa une 
nina é cphr.,m(•ra. 
E que lho parece, Compadre, aja querella; 

contra o Beleta ex-Cavado pela tentativa de 
furto? A correccional contra o Barcelle:.se 
seguiu a vapor; esta querella, que é um 
crime publico, caminha n'urna zorra puxada 
por bois! Por aqui todos corri razão íuter-
pretão esta lentidão escaridaloza rião só como 
desaforada parcialidade, como eguahnento 
como um revoltozo favor e patronato. Di-
zem que tecido de haver no mez de Agosto 
audiencias rieraes, só nas vesperas é que Zina 
o pronunciará, para não estar Baleta ex-Ca-
vado muito terilpo no rol dos culpados. 

Que recto, probo e imparcial inagistraAo 
não é o • forra do. Zi7ta 111 

É r. 

Seu compadre e amigo. 

SIMPLICIO D' ARrwkD. 
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recto, e da frcguezia de Baltazar, do conce-
lho da Povoa -de Varzim o sr. Antonio 
Martins de daria. Da,rrtos os,paraher►s a estes 
nossos patricios -e •amigos. 

,lkzidiene.i.,as eraiies—.Principiam se-
gunda-fèira as audiencias „;eraes, terido o .re-
dactor desta -folha ele figurar em uipa d'ellas 
-no mez d'Agosto. Erra tempo lrreviniremos 
os nossos leitoores para virem, ver, corno si,-
forjou esta cuìpa de Caco:--terá 
que vfr. 
• Os tiapetes—Não são ricos os da so-
ciedade Barcellense, .ruas .ainda assim enten-
deu esta que os ,podia sujar o sr. Agostinho I 
José da Silva, e por .isso -na proposta para 
socio, causou tal asco e iWigitação este nome 
que o seu ayctor teve a cautella -de a retirar 
a tempo para a não vér in limine regeitada ! 

Ora, ,isto é, dlue lé popularidade! isto é, 
que e compontaTileil;io ! ! 

Irrisão—A correição na comarca de 
Espozende foi feita a'um dia; e em poucas 
horas, porque mais do tempo foi gasto na 
pandiga de comes e bebes. Como querem 
^ conciliar o respeito com, esta irrisào?--pois 
é crivei, que erra tão pouco tempo se exami-
nem a legalidade de todos os processos de 
um julgado como ' o de Espozeude ?--e as 
notas?—ps escrivães' tamberra as examinariam ? 
—se querem respeito, conservem mais fìi-
gnidade ! 

Leìite—Vende-se por alia cheio d'agua e 
estragado. A camara, tendo tini pessoal como 
tem, que entendemos até ser desnecessario 
tamanho, podia fazer alguma coisa a este res-
peito, mandando comprar instrumentos pro-

a prios, os quaes já tem outras camaras, para 
examinar estas contrafacçóes, que arruinam a 
saude e prejudicam o publico. 

De nada servem accordãos e leis sem 
previa execução,—é mais proveitoso a socie-
dade legislar menos e executar melhor. 

Os templos e tinunlos na Chi-
na—Não ha cousa mais magestosa nem 
mais bella do que os templos, chinezes. ' 
0 templo do Sol é extremamente curioso. 

Circumda-o uma muralha, e no meio d'es-
'te vasto recinto v8-se etnia magnifica sala 
redonda, em cujo tecto se levanta urra ma-
gnifico zimbor•io. 0 templo é cercado de 
grandes e copadás arvores, que espalham 
em rocla uma fresca e agradavel sombra. 
0 imperador vai todos os anhos ' a este lo-
gar oferecer sacr•i/icios ao solslico do inver-
no. 0 adorno dos templos é extremamente 
sui-pichertclente de riqueza. 

Os ` el inezes contam !180 templos de ído-
los, celebres pelos seus pretendidos milagres. 
0 • tempo da Terra onde se faz a coro(,icâo 
do imperador inerece especial men(co.  

Quando um rnrperador é coroado,- toma 
iiuz . vestido de lavrador e uni" arado, e 
lavra uni pedaço de ca,upo, que está den-
tro deste templo. Este costufrie foi instituido 
por que as suas rendas nino lhes' provém. 
sertão dos suores do seu povo, e que por 
isso deviaiti tractal-o bem e core humanidade. 

Os tumulos dos chinezes são ordin-ar•ia-
nrerite postos sobre as montanhas distantes 
alguma cousa das cidades; sito cercados de 
muros, e plantam-lhes erit volta pinheiros e 
cyprestes, arvores para elles sagradas. 

ÃNNUNCIOS 

da Silva, residentes na fr•enuezià ele Bar-
cellii3lios, agradecem a lodos os ill."'°S snrs. 
que se •dIgiIararn cornprimenlal-as, e as-

sistir ao oílicio de sepultura., que teve 
logar ►ia igreja da mesma freguczia, em 

a .noite ale 13 do pretérito, por alma de 
sua finada 'filha, sobrinha e prima, Anna 

Alhertwr a de Jem Calhciros, e bem as-
sim a todos os revim°S sni•s. ecelesiasticos 

e, mais pessoas, ,que por essa ocasião 
lhes prestar•trn gratuitamente seus serviços, 

merecendo menção especial ros sni•s.. João 

Emilio cie Souza Caravana, padre João 
IiCrná.ndes t; Domingos Figueirodo, pró-

.t lodos setr reeonhecimento e 

gr•alxiao. 
testando 
indelevel 

Aat'IZO AO B'CiB BICO 

Cuslodio da (:unha Bandeira 

Aviza aos seus amigos flue , acha 
nesta Villa, rio largo tias Ponlainh.>"s, cora 

es[-,tbelecimeuto de, carros para fretar, e 
quere coar elle quizer tratar,,para qual-
quer parte que haj~ao estradas propi-ias, 

quer por, frete, quer por passageiros, 
queira dirigir-se itquelle local. 

Maria Amalia Pinto de Souza, Adelai-
de Carlota de Souza e Laura Adelaide 

Uni armazem core quintal e poso na 

rua Nova de S. José. 

Unia loja com porta-cocheira no largo 
dá Cadeia, (n~to sendo para fazer lume) 

ALUGA-SE 

Do 1.° de Setembro erra di .nte a 

caia ela rua da Estrada, onde está o 
Collegio de S. José; terra inuitos conimo-
dos e grande quintal. 

S. BENTO DA BARRE'I'A 
i 

Por motivos supervenientes deixarão, 

os devotos rio Milagroso S. BENTO des-

ta villa de fazer-lhe a sua festividade no 
dia 11, a qual ficou transferida para 

o dia 25 do corrente. 

líaverá no dia 2h., vespera da fes-
tividade, urna linda illuminaç•io, e fogo 
do ar, tocando a muzica harcellense, es-
colhidas peças do seu repertori*. 

REAL NGLEM 

DE 

C.r1RPT.IIi'.1 QUIVZ.IsNAL 

S. hicenle, h•rnanibrtco, Bahia, Rio ele .Ia-
rtciro, dllorrtevrrlctt e Buchos-Agres 

r,1QunTEs DAT.t D.\s -5AIDAS I PAQUETES 

DOURO 13 dejaneiro .EBRO 
LIFFEY 29 de » BOYNE 
NUA 13 de fever.° 9 't'IBER 

DATA DAS SAiDAS 

-10 de fever.° 
1,3 elo m?rço 
29 de' dezbr.° 

Os vapores EMIO, 'I'1BER e LIF EX n~ao to-
cam eira Pernambuco c Bahia. 

Os passageiros de 3.° classe, teem -raâls 
belliches core „ roupa dc cama, comida 
com abundancia, e vinho duas vezes por, dia. 

Para mais esclarecimentos em Bareellos ao 
.Agente---:Manoel Antonio Esteves. 
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José, Joaquim, Lopes da Silva 

BARCELLOS:—Tvr. no litareellenfie 

CAwo DA Lour.A 


